
E
de caber em uma única defi-
nição. Aos 57 anos, o baiano
nascido em Jequié e criado
em Ubatã, no sul do estado,
agora pretende levar essa
multiplicidade para a Acade-
mia Brasileira de Letras. Ele
disputa a Cadeira 32, deixa-
da pelo jornalista e escritor
Zuenir Ventura, morto recen-
temente aos 95 anos. A elei-
ção está marcada para 12 de
novembro.

A cadeira que Taurino pre-
tende ocupar foi anteriormen-
te de Ariano Suassuna e, de-
pois, de Zuenir Ventura, autor
de obras como “1968: O ano
que não terminou”, “Cidade
partida” e “Chico Mendes: Cri-
me e castigo”. Com uma tra-
jetória marcada pelo jornalis-
mo, pela literatura e pela in-
terpretação da realidade bra-
sileira, Zuenir deixou um lega-
do que Taurino afirma reco-
nhecer como uma responsa-
bilidade diante da disputa.

É justamente diante des-
se legado que Taurino apre-
senta uma candidatura que
não se resume, segundo ele,
à sucessão de uma cadeira.
Poeta, jurista, advogado, en-
saísta, crítico, professor e ar-
tista visual, ele sustenta que
sua produção reúne diferen-
tes campos do conhecimen-
to em torno de uma mesma
preocupação: compreender a
realidade brasileira e encon-
trar formas de interpretá-la,
questioná-la e transformá-la.

VISITA
As declarações de Tauri-

no foram dadas exclusiva-

ntre a poesia, o Di-
reito, a filosofia, a
crítica literária e as
artes visuais, Tauri-
no Araújo construiu
uma trajetória difícil

Baiano disputa vaga de Zuenir Ventura na ABL
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mente à Tribuna da Bahia,
durante visita ao jornal, em
conversa com o presidente
Walter Pinheiro. No encontro,
o candidato falou sobre suas
pretensões para a Academia
Brasileira de Letras, a con-
cepção que tem da instituição
e o papel que pretende de-
sempenhar caso seja eleito
para a Cadeira 32.

Um dos conceitos cen-
trais apresentados por Tauri-
no é o de “poeta civilizacional”.
Para ele, a literatura não deve
permanecer restrita ao terri-
tório da criação estética, mas
pode participar da compreen-
são dos grandes movimen-
tos de uma sociedade. É tam-
bém nessa perspectiva que
interpreta a própria candida-
tura, como uma oportunidade
de colocar a palavra literária
e intelectual a serviço da re-
flexão sobre o Brasil. “É im-
prescindível para o Brasil,
para a civilização brasileira, ter
voz que fale pela civilização,
independente de questões de
Estado ou de questões de
governo, uma voz civilizatória”,
afirmou.

Segundo Taurino, a Aca-
demia Brasileira de Letras
deve ser mais do que um es-
paço de reconhecimento de
trajetórias. Para o candidato,
a instituição pode funcionar
como um centro de pensa-
mento, cultura e produção de
conhecimento, capaz de dia-
logar com os dilemas nacio-
nais sem estar subordinado
às disputas circunstanciais
do poder 

“Eu vejo a academia
como uma trincheira de pre-
servação da cultura nacional”,
disse.

PERFIS
De acordo com o candi-

dato, a ABL reúne diferentes
perfis intelectuais e justa-
mente por isso pode funcio-

nar como um espaço privile-
giado para pensar o país. Ele
defende a convivência entre
posições políticas e ideológi-
cas distintas, desde que exis-
ta compromisso com o co-
nhecimento, com o pensa-
mento crítico e com a cons-
trução civilizatória. “A acade-
mia é lugar de pensamento,
é lugar de literatura, lugar de
agitação cultural, de arte”, afir-
mou. “É um lugar para pen-
sar mesmo o Brasil.”

Conforme o jurista, sua
eventual chegada à Acade-
mia aos 57 anos não repre-
sentaria apenas a coroação
de uma carreira, mas o início
de uma nova etapa de produ-
ção e participação no debate
intelectual brasileiro. Taurino
afirma que pretende chegar à

instituição ainda com capaci-
dade para trabalhar pelas le-
tras e pelo pensamento naci-
onal. “Eu dou graças a Deus
porque eu chego a esse lu-
gar aos 57 anos, ou seja, com
capacidade para trabalhar
pelas letras do Brasil”, afir-
mou.

PILARES
Um dos pilares dessa

trajetória é o livro “Hermenêu-
tica da Desigualdade”, obra
em que Taurino desenvolve
uma reflexão sobre as desi-
gualdades sociais a partir de
uma perspectiva multidisci-
plinar. O trabalho aproxima
Direito, filosofia, sociologia,
economia, história, antropo-
logia e outros campos do co-
nhecimento. Segundo o can-

didato, sua construção teóri-
ca dialoga com 19 áreas dife-
rentes.

Para Taurino, a desigual-
dade não deve ser compre-
endida apenas como um pro-
blema social ou econômico,
mas como uma chave para
interpretar a própria realida-
de brasileira. É a partir dessa
perspectiva que ele apresen-
ta a “Hermenêutica da Desi-
gualdade” como uma episte-
mologia genuinamente brasi-
leira, formulada na Bahia,
mas com pretensão de alcan-
ce universal. Segundo o es-
critor, a obra representa tam-
bém uma tentativa de criar
uma forma própria de produ-
ção de conhecimento, levan-
do em consideração as parti-
cularidades históricas e so-

ciais do país. A proposta, de
acordo com ele, é fazer com
que o pensamento brasileiro
não seja apenas um receptor
de teorias produzidas em ou-
tros centros intelectuais.

A dimensão filosófica atra-
vessa também sua produção
literária. Taurino cita “A Catur-
na”, poema dedicado à língua
portuguesa, como uma das
principais expressões de sua
poesia. Segundo ele, a obra
foi objeto de estudos críticos
aprofundados e representa
uma produção que ultrapas-
sa os limites tradicionais da
poesia. “Meu poema, por
exemplo, principal, ‘A Catur-
na’, que eu dediquei à língua
portuguesa, é considerado
por Nelson Cerqueira um po-
ema monumental”, afirmou.

HISTÓRIA
O presidente do Jornal

Walter Pinheiro destacou que
a Bahia possui uma presen-
ça histórica expressiva no
campo intelectual, político e
artístico, com destaque para
a música, mas avaliou que o
estado ainda pode ampliar
sua participação em diferen-
tes áreas da vida nacional. “A
Bahia sempre esteve mais
presente no campo intelectu-
al, político, das artes, da mú-
sica”, afirmou Walter Pinheiro.

Segundo o presidente da
Tribuna da Bahia, é importan-
te que novos nomes baianos
apareçam em espaços de
projeção nacional. Ao comen-
tar a candidatura de Taurino,
Walter Pinheiro manifestou
sua torcida pela eleição. “Tor-
ço para que Taurino chegue
até lá, porque isso seria uma
missão para todos”, declarou.

VISITA
Taurino Araújo teve um encontro com o presidente da Tribuna, Walter Pinheiro

Foto: Romildo de Jesus


